
Ora~io 

ó Deus, que por media~áo da Santíssima Virgem 

concedestes inúmeras gra~s a sao Josemaria, sacerdote, 

escolhendo-o como instrumento fidelfssimo para fundar o Opus Dei, 

caminho de santifica~áo no trabalho profissional 

e no cumprimento dos deveres quotidianos do cristáo, 

fazei com que eu também saiba converter 

todos os momentos e circunstancias da minha vida 

em ocasiáo de Vos amar e de servir, 

com alegria e simplicidade, a lgreja, o Romano Pontífice e as almas, 

iluminando os caminhos da terra com a luz da fé e do amor. 

Concedei-me por intercessáo de Sáo Josemaria o favor que Vos pe~o ... 

(pe~a-se). Amen. 

Pai nosso, Ave Maria, Glória 

Este Boletim Informativo é 

distribuído gratuitamente. 

Quem quiser colaborar nas 

despesas de edi<;:ao pode 

enviar os donativos para: 

Departamento para 

as Causas dos Santos 

Prelatura do Opus Dei, 

R. Esquerda, 54 

1600-447 Lisboa; 

ou entao, por transferencia 

bancária, para a canta 

NIB00352 1680000787323008 

da Caixa Geral de Depósitos. 

lmprimatur: + Javier Echeva rr ía, 

Pre lado do Opus Dei 
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niver entre os santos 
No Novo Testamento encont ra-se várias vezes 
urna expressao pouco usua l: nao queriam 
acreditar, por causa da alegria (por ex., Le 24, 
41; Act 12, 14). É que a vocac;:ao a que Deus nos 
chama nao é urna alegria qualquer. É o grande 
sentido da vida fi nalmente encontrado; o 
sonho mais entusiasmante cumprindo-se para 
além de toda a expectat iva. Somos objecto de 
urna paixao tao in imaginável que se torna difíci l 
acreditar na alegria de destino tao maravil hoso. 

A primeira Encíclica do Papa Bento XVI g ira 
em torno desta mensagem de fe licidade: Deus 
ama-nos! Como d iz o Papa, citando o Apóstolo 
S. Joao, a vida crista pode sintetizar-se nesta 
frase muito simples: nós conhecemos e 
acreditamos no amor que Deus nos tem (1 Jo 
4, 16, Ene. Deus caritas est, 1 ). 

Seria mais fácil pensar que Deus nos observa de 
longe, com simpatía. Mas quem se lembraria 
de que Deus vive apaixonado por nós? Acha­
-nos intel igentes, divertidos, encantadores, 
generosos, elegantes ... Como é possível que 
alguém goste tanto de nós, sem reservas?! 

Os Santos conheceram que Deus os amava e 
acred itaram nesse amor. Por isso, recordar a sua 
presenc;:a entre nós ajuda-nos a saborear que 
também somos visitados por Deus. Também 
nós somos chamados a ser sacerdócio real, 
nac:;:ao santa, um povo adquirido ( ... ) que 
Deus chamou a sua luz admirável. ( ... ) 
Exorto-vos a glorificar Deus no dia da sua 
vis ita! (1 Pe 2, 9. 12; cf. Ef 2, 19). 

Quantas vezes somos visitados por Deus 
e pelos sa ntos! É sa bido que S. Josemaria 
tin ha um entusiasmo especia l pelo nosso 
pa ís e urna re lac;:ao muito forte com Fátima. 
Por isso, as suas estadías entre nós incluíam, 
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Fátima. 2 de Novembro de 1972. 

a parte a alegria de ouvir, dos lábios do 
próprio Fu ndador, falar da vida crista, urna 
mensagem de optim ismo que nos ench ia de 
responsabilidade. Um apontamento escrito, 
do día 2 de Novembro de 1972, regista um 
comentário de S. Josemaria em Fátima, em 
conversa com meia dúzia de portugueses: 

- Como é que nao havia de amar esta 
terra, que levou Jesus Cristo até aos confins 
do mundo? Como é que nao havia de amar 
esta terra, que teve a valentia de descobrir 
tantos países e de os levar a fé de Cristo? 
( ... ) Dou-vos os parabéns, por Deus vos ter 
aben(oado desta maneira. 

Universidad de Navarra 
Servicio de Bibliotecas 
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~~mor a liberdade 
Nas coisas humanas quera deixar-vos como 
heranr;a o amor a liberdade e o bom humor 
(S. Josemaria, Carta de 3 l-V-1954, n. 22; cf. A. 
Vázquez de Prada, Josemaria Escrivá, O Funda­
dor do Opus Dei, vol. 111, Editorial Verbo, p. 412). 

Talvez alguém, ao reparar nas desgrac;:as que 
acontecem por esse mundo fora, tenha pen­
sado sugerir a Deus que limite a liberdade 
humana, que é ocasiao de tantos males. Mas 
provavelmente, Deus nao ve as coisas assim, 
porque continua a respeitar a liberdade dos 
homens, por mais tragédias que provoque. 
O Senhor náo destrói a liberdade do homem; 
precisamente foi Ele quem nos fez livres. Por 
isso náo quer respostas forr;adas, mas sim de­
cisoes que saiam da intimidade do corar;áo 
(S. Josemaria, Cristo que Passa, 100). 

Porque é que Deus nao corrige a forc;:a os 
ma les do mundo? O Papa Bento XVI explica 
esta loucura divina pelo amor apaixonado 
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com que Deus nos ama, um amor tao grande 
que chega a virar Deus contra Si mesmo, o 
seu amor contra a sua justic;:a (cf. Ene. Deus 

caritas est, 1 O). 

A liberdade encerra um mistério tao grande 
como o mistério do amor de Deus por nós. Por 
isso, sem esta perspectiva do amor de Deus 
nao é possível compreender completamente 
a liberdade humana. 

E talvez por isso seja difícil encontrar um entu­
siasta mais incondicional da liberdade que um 
santo tao grande como S. Josemaria Escrivá. 
Ele sentia urna gratidao imensa a Deus por 
ter dotado os seres humanos de liberdade e 
por respeitar sem reservas este dom, o maior 
dom natural que Deus concedeu aos homens. 
Aos seus filhos e aqueles que se aproxima­
vam do Opus Dei, repetia, para que nao se 
esquecessem, que queria deixar-lhes como 
heranr;a o amor a liberdade e o bom humor. 

l~iberdade e pluralismo 
No livro Temas Actuais do Cristianismo (editora Rei dos Livros) reúne-se urna colec­
c;ao de entrevistas concedidas pelo Fundador do Opus Dei a jornalistas de diversas 
nacionalidades. O trecho seguinte é de urna entrevista realizada por Enrico Zuppi 
e Antonio Fugardi, publicada em L'Osservatore della Domenica (jornal do Vaticano) 
nos dias 19 e 26 de Maio e 2 de Junho de 1968, com o título geral «0 Opus Dei: urna 
instituic;ao que promove a busca da santidade no mundo». 

- Quais sao as características da formac;ao 
espiritual dos membros, que fazem com que 
fique excluído qualquer tipo de interesse 
temporal por pertencerem ao Opus Dei? 

Todo o interesse que nao seja puramente espiri­
tual está radicalmente excluído porque a Obra 
pede muito - desprendimento, sacrifício, abne­
g01;ao, traba/ha sem descanso ao servic;o das 
almas - e náo dá nada. Quera dizer que nao 
dá nada no plano dos interesses temporais; por­
que, no plano da vida espiritual, dá muito: dá 

Escala Desportiva Brafa, Barcelona. 25 de Novembro de 1972. 
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meios para combater e vencer na luto ascética, 
orienta por caminhos de orar;ao, ensina a tratar 
a Jesus como um irmao, a ver Deus em todas as 
circunstancias da vida, a sentir-se ñlho de Deus 
e, portanto, comprometido a difundir a sua 
doutrina. Uma pessoa que nao progredir pelo 
caminho da vida interior, até compreender que 
vale a pena dar-se de todo, entregar a própria 
vida em servil;o do Senhor, nao pode perseverar 
no Opus Dei, porque a santidade nao é uma eti­
queta - é uma exigencia profundíssima. 
Por outro lado, o Opus Dei nao tem nenhuma 
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inglesa, em particular pelas suas tradi~óes de respeito 
pela liberdade. A fotografia é de urna viagem as llhas 
Britanicas. 26 de Agosto de 1958. Da esquerda para 
a direita: O. Alvaro del Portillo, S. Josemaria Escrivá e 
O. Javier Echevarría, junto a igreja de St. Dunstan em 
Canterbury, local onde está a cabe~ de S. Thomas More. 

...iíll_.;. 
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actividade de fins políticos, económicos ou ideo­
lógicos: nenhuma au;ao temporal. As suas únicas 
actividades sao a formar;ao sobrenatural dos seus 
membros e as obras de apostolado, quer dizer, a 
contínua atenr;ao espiritual a cada um dos seus 
membros, e as obras corporativas apostólicas de 
assistencia, de beneficencia, de educar;ao, etc. 
Os membros do Opus Dei uniram-se apenas para 
seguirem um caminho de santidade, bem defini­
do, e para co!aborarem em determinadas obras 
de apostolado. Os seus compromissos recíprocos 
excluem qualquer tipo de interesse terreno, pelo 
simples facto de que neste campo todos os fiéis 
do Opus Dei sao !ivres, e portan to cada um segue 
o seu próprio caminho, com finalidades e interes­
ses diferentes e por vezes contrapostos. 
Como consequencia do fim exclusivamente divino 
da Obra, o seu espírito é um espírito de liberdade, 
de amor a liberdade pessoal de todos os homens. 
E como esse amor a liberdade é sincero e nao um 
mero enunciado teórico, amamos a necessária 
consequencia da liberdade: quer dizer, o pluralis­
mo. No Opus Dei, o pluralismo é querido e ama­
do, nao simples mente tolerado, e de modo algum 
dificultado. Quando observo entre os membros da 
Obra tantas ideias diversas, tantas atitudes distin­
tas - a respeito das questóes políticas, económi­
cas, sociais ou artísticas, etc. - esse espectáculo 
dá-me muita alegria, porque é sino! de que tudo 
funciona diante de Deus como deve ser. 
Unidade espiritual e variedade nas coisas tem.­
porais sao compatíveis quando nao reina o fa­
natismo e a intolerancia e, sobretudo, quando se 

vive de fé e se sabe que nós, os homens, estamos 
unidos nao por meros lar;os de simpatia ou de 
interesse, mas pela acr;ao de um mesmo Espírito, 
que, fazendo-nos irmaos de Cristo, nos conduz a 
Deus Poi. 
Um verdadeiro cristao nunca pensa que a unida­
de na fé, a fide/idade ao Magistério e a Tradir;ao 
da lgreja e a preocupar;ao por fazer chegar aos 
outros o anúncio salvador de Cristo, estejam em 
contraste com a variedade de atitudes nas coisas 
que Deus deixou, como se costuma dizer, a livre 
discussao dos homens. Mais, tem plena conscien­
cia de que essa variedade faz parte do plano divi­
no, é querida por Deus, que distribui os seus dons 
e as su as luzes como quer. O crista o deve amar os 
outros e portan to respeitar as opinióes contrárias 
as suas e conviver com plena fraternidade com 
oque/es que pensam de outro modo. 
Precisamente porque os membros da Obra se 
formaram segundo este espírito, é impossíve! 
que a!guém pense aproveitar-se do facto de per­
tencer ao Opus Dei para conseguir vantagens 
pessoais, ou para tentar impar aos outros opr;óes 
políticas ou cu!turais: porque os outros nao lho 
tolerariam e o levariam a mudar de atitude ou a 
deixar a Obra. Este é um ponto no qua! ninguém 
no Opus Dei poderá permitir nunca o menor des­
vio, porque deve defender nao só a sua liberdade 
pessoal como também a natureza sobrenatural 
da actividade a que se entregou. Penso, por isso, 
que a liberdade e a responsabilidade pessoais 
sao a me!hor garantia da fina!idade sobrenatu­
ral da Obra de Deus. 

S. Thomas More (Londres, 7 de Fevereiro de 1478 - Londres, 6 de Julho de 1535) foi um dos 
grandes humanistas do Renascimento, diplomata, escritor, advogado e homem de leis, ocupou 
vários cargos públicos, entre eles o de "Lord Chancellor" (de 1529 a 1532, o primeiro leigo Chan­
celer de Inglaterra, em vários séculas). Exerceu exemplarmente os seus direitos cívicos e cumpriu 
santamente as suas responsabilidades familiares e profissionais. Nao perdia a serenidade e o bom 
humor diante das maiores dificuldades. Foi canonizado como Santo da lgreja Católica em 9 de 
Maio de 1935. S. Josemaria escolheu-o como um dos intercessores do Opus Dei. 

Chanceler Thomas More por Hans Holbein, o Jovem 
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• velha terrina 
Recordac;óes da viagem a Portugal, 

de 30 de Outubro a 6 de Novembro de 1972 

É destes dias a história de urna velha terrina -
urna antiga terrina popular, rachada na base e 
recomposta solida mente com sete grampos de 
ferro -, que lhe apresentámos cheia de cho­
colates em forma de corac;:ao. Comprara-a eu 
poucos meses antes em Coimbra, numa loja 
de velharias - o Plácido - da rua da Sofía. 
Quando a descobri na montra deu-me um 
pulo no cora<;:ao: seria o presente ideal para 
o Padre! Tantas vezes nos fa lava dos vasos ra­
chados - frágeis como a nossa alma - que 
se consertam com uns bons grampos e ficam 
mais graciosos do que dantes - como fica 
cheia de gra<;:a a nossa alma arrependida, de­
pois de urna boa confissao ... Nao era um vaso, 
mas era urna terrina, um puchero, outra ima­
gem que usava com frequéncia, comparando 
o espírito da Obra ao velho canjirao popular, 
donde todos os membros da família, sentados 
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ao redor da mesa, vao tirando o que necessi­
tam, cada um segundo a sua idade e apeti­
te - um único prato para todos, um único 
espírito, mas de aplica<;:ao tao variável como 
as condi<;:6es de cada um ... E, ainda por cima, 
entre as ramagens pintadas no testo e no 
bojo, em letra corrida, quase infantil, o artista 
decorara a terrina com a mais simples decla­
ra<;:ao de amor, oito vezes repetida: «Amo-te, 
Amo-te, Amo-te ... ». 

Quando a viu sobre a mesa da sala de estar 
de Enxomil, comoveu-se. Gostou imenso da 
velha terrina portuguesa e já nao quis sepa­
rar- se dela. Que a levassem para Roma. Queria 
ve-la muitas vezes. Dar-lhe-ia muita presen<;:a 
de Deus. E assim se fez. 

Erguendo o tampo, provou um dos pequenos 

j A terrina popular de barro, actualmente na vitrina de um centro do Opus Dei, em Roma. Os sete agrafos grandes que recompoem esta 
terrina rústica inspiraram a S. Josemaria muitas considerai;oes sobre o perdao de Deus, que nos abrai;a coma sua misericórdia, cada vez 
que nos "partimos''. 

chocolates em forma de cora<;:ao com que a 
tinham enchido e comentou, divertido: 
- Que doces sao os coror;oes dos meus fi/hos 
portugueses! 

Até o Senhor o levar para o Céu, quantas ve­
zes se referiu a ela, extraindo li<;:6es que só 
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urna alma enamorada de Deus seria capaz 
de tirar! 

Vistes aqueta terrina com grompos que os 
meus fi/hos de Portugal tinham preparado 
paro mim?, perguntava uns meses mais tarde 
em Roma. Surpreendeu-me. Estávamos em En-
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xomil, a casa de retiros que há junto do Porto. 
E trouxeram-me uma terrina ve/ha, ta/vez de 
princípios do século passado; uma terrina de 
/ou~a, a/deá, muito simpática. É uma coisa 
vulgar, mas encantou-me, porque se via que a 
tinham usado muito e se tinha rachado (devia 
ser uma família numerosa) e tinham-lhe posto 
bastantes grampos para continuarem a usó-la. 
Além disso, como adorno, tinham escrito, e ali 
tinha ficado depois de tiró-la do forno: amo-te, 
amo-te, amo-te ... ( ... ) Pareceu-me que aque/a 
terrina era eu. Fiz ora~áo com aquela pe~a ve-

Em conversa com um grupo de padres, na sala de estar de Enxomil 

/ha, porque também eu me vejo assim: como a 
terrina de barro, partida e com grampos, e gosto 
de repetir ao Senhor - com os meus grampos 
amo-Te tanto! Podemos amar o Senhor mesmo 
estando partidos, meus filhos! 

Hugo de Azevedo, Uma Luz no Mundo - Vida do Servo de 
Deus Monsenhor Josemaría Escrivá de Balaguer Fundador 
do Opus Dei, Editora Reí dos Livros, Lisboa, 1988, pp. 335-
336. Também, Manuel Martínez, Josemaría Escrivá - Fun­
dador do Opus Dei, Peregrino de Fátima, Diel, Lisboa, 2002, 
pp. 103-104. 

4.ra~as obtidas 
por intercessao de S. Josemaria 

Como disse o Cardeal Joseph Ratzinger em 
2002, a propósito da canonizac;:áo do Funda­
dor do Opus Dei, a mensagem de S. Josemaria 
Escrivá ajudou a corrigir um conceito equivo­
cado de santidade, como se fosse urna coisa 
reservada para alguns «grandes»: a santidade 
é fazer-se amigo de Deus, deixar o Outro agir, 
o Único que pode fazer que este mundo seja 
bom e feliz (Osservatore Romano, 6-X-2002). 

Também nas numerosas cartas de agrade­
cimento que continuam a chegar de todo o 
mundo, relatando favores alcanc;:ados por inter­
cessáo de S. Josemaria, encontramos um sinal 
da acc;:áo de Deus, que actua para além da vida 
terrena dos seus santos. 

Muitas vezes, estas histórias náo sao em si mesmas extraordinárias, mas sao importantes como ges­
tos de amizade. Deus cuida de nós com ternura, a sua proximidade nao falha nos momentos em 
que precisamos. 

Como Deus foi trabalhando 
nos nossos cora~óes 

A minha mulher estava grávida de 12 se­
manas quando fez a primeira ecografia. Os 
nossos tres filhos aguardavam a noticia: se­
ria menino ou menina? Era um menino, tal 
como o irmao desejava e rezava, mas havia 
um indicador na ecografia, que no entender 
do médico, poderia significar urna anoma­
lía: o menino poderia nascer com urna de­
ficiencia. Após os primeiros instantes de in­
credulidade e alguma apreensao, reagimos 
e decidimos alterar o nome do bebé: seria 
José Maria. 
Comec;:ámos a rezar diariamente a S. Josemaria 
e a pedir-lhe que intercedesse pela saúde do 
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nosso filho. Foram días, semanas e meses de 
orac;:áo, em que Deus foi trabalhando nos nos­
sos corac;:oes, ensinando-nos a confiar n'Ele, a 
aceitar a sua vontade, fosse ela qual fosse. 
A estampa coma relíquia de S. Josemaria pas­
sou a ser a mais rezada e olhada. No dia 8 de 
Marc;:o nasceu o nosso José Maria sem qual­
quer deficiencia. Hoje tem quase quatro me­
ses e pesa quase 8 quilos. É urna crianc;:a sau­
dável, alegre, brincalhona e enche-nos a todos 
de alegria. 
Náo há palavras para descrever este milagree 
o crescimento espiritual que significaram para 
nós estes meses de incerteza, orac;:ao, confian­
c;:a e abandono em Deus. 

J. e A T., Portugal 
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Beatifica~áo de S. Josemaria. Pra~a de Sao Pedro, Vaticano. 17 de Maio de 1992. 

Obrigado a Deus e a S. Josemaria 

A minha fil ha apanhou um eczema na cabec;:a, 
quando tinha um ano. Depois de lhe aplicar 
várias pomadas sem sucesso, recorri a um 
remédio caseiro, que também nao resu ltou. 
Tentei de novo, mas desta vez rezei a orac;:ao 
que está no fi m do boleti m informativo sobre 
S. Josemaria, prometendo que, se a menina fi­
casse curada, publica ri a esta gra c;:a. Ela já nao 
tem nada há mais de um ano. Por isso: mu ito 
obrigado S. Josemaria por ter intercedido pela 
m inha filha. Mu ito obrigado, meu Deus. 

M. E. S.M., Portuga l 
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Consegui ver como posso ajudar o mundo 

Fui baptizado na lg reja católica e fiz a Comu­
nhao, mas aos 12 anos já me questionava 
sobre algumas coisas que achava mal, e aos 
poucos fui-me afastando (. .. ). Durante 20 anos 
deambulei sem rumo, ca indo num pantano 
que parecia nao ter fundo(...) . 
Há cerca de um ano, encontrei literatura sobre 
a vida e obra de S. Josemaria Escrivá e algo se 
acendeu em mim. A bússola que até entao ja­
zia sem vida, apontou na di recc;:ao [da lgreja 
católica], fi na lmente tinha um rumo(...). 
Contactei o Opus Dei e recebi um folheto sobre 
actividades e sobre alguns milagres que terao 

S. Josemaria com estudantes e professores universitários, 
visitando as obras de Villa Tevereem Roma. 31 de Maiode 
1949. O espírito do Opus Dei consiste em procurar Deus 
em todas as circunstancias do mundo, nao se confina aos 
corredores das igrejas ou aos momentos extraordinários: 
a santidade é fazer-se amigo de Deus e deixá-Lo agir na 
nossa vida. 
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sido concedidos por intermédio de S. Josemaria 
(. .. ). O que me atraiu em S. Josemaria foi a for­
ma honesta e séria de ser cristao. (. .. ) Grac;:as a 
S. Josemaria consegui ver que posso mudar e 
posso ajudar o mundo a ficar melhor. Como? 
Mudando-me a mim próprio. Hoje dou grac;:as 
a Deus por tudo o que tenho e ... nada pec;:o. Em 
vez disso, procuro ajudar como exemplo. Moro 
no 4° andar e nao uso o elevador; a qualquer 
lado que vá uso as escadas; evito o automóvel 
e penso em comprar urna bicicleta. Pequenos 
sacrifícios, sim, mas se ninguém os fizer ... Tanto 
ternos, e sempre a pedir mais e mais. Quando 
estaremos contentes? (. .. ) Sentí o espirito da 
Obra e quero ajudar. 

Portugal 

Encontrar Deus no dia-a-dia, 
também no transito 

S. Josemaria é bom condutor. Conduzo há al­
guns anos, mas tenho urna dificuldade particu­
lar para estacionar, quando se torna necessário 
usar muito a marcha-atrás, como é o caso da 
garagem da minha casa, que é bem pequena. 
Normalmente, quem estaciona é o meu mari­
do, mas as vezes tenho de ir para casa sozinha. 
No caminho de casa comec;:o a rezar a orac;:ao 
da estampa para que, além de conseguir es­
tacionar na garagem, nao me atrapalhe com 
o transito na rua e nao fac;:a nen hum arranhao 
no carro. E S. Josemaria sempre me ajuda; as 
vezes fico surpresa da forma como estaciono. 
Obrigada! 

L. A, Brasil 

Confiar em Deus para tudo, 
mesmo nas coisas mais simples 

(. .. ) Ao chegar ao meu local de trabalho dei-me 
conta de que levava apenas um documento. 
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Quando regressei a casa nao encontrei o ou­
tro na mesa onde devia estar, nem no chao, 
por baixo. Baixei-me para o procurar melhor, 
pela segunda vez, debaixo da mesa, rezando: 
«S. Josemaria, faz com que encontre o do­
cumento ... ». Nessa altura, descobri-o exac­
tamente num sitio onde o tinha procurado 
minutos antes. 

C. N., Reino Unido 

lnícios de profissáo liberal 

(. .. ) Depois de acabar o curso de Direito e de ter 
feito o estágio na Ordem dos Advogados, co­
mecei a procurar emprego. Como a situac;:ao 
está muito complicada, nao foi fácil, apesar de 
ter terminado o curso e o estágio com boas 
classificac;:oes. Depois de 6 meses de espera, de­
cidi comec;:ar sozinba como advogada, mas nao 
podendo abrir escritório logo, precisava de urna 
morada profissional onde domiciliasse a corres­
pondencia (. .. ). Porém, nao conhecia nenhum 
advogado a quem pudesse pedir esse favor, 
sendo que era mesmo de um grande favor que 
se tratava. Comecei urna novena a S. Josemaria 
e pedi-lhe que me ajudasse. Ao terceiro dia da 
novena, o meu marido conseguiu o contacto 
de um advogado que logo se disponibilizou a 
ajudar-me, permitindo que usasse a morada do 
seu escritório. Foi urna grac;:a! 
Mas nao ficou por ai, pois um mes depois, con­
segui finalmente entrar para um escritório de 
advogados, onde estou a trabalhar, e a aprender 
imenso. Também atribuo a S. Josemaria esta gra­
c;:a, pois também lhe tinha rezado para encontrar 
emprego e para nao ter que comec;:ar sozinha, 
o que é difícil nesta profissao, que requer muita 
experiencia e aprendizagem constante. 
Estou muito grata a Nosso Senhor que escu­
tou as preces que S. Josemaria fez por mim. 
Grac;:as meu Deus! 

B. R. F., Portugal 

•~lguns livros de S. Josemaria 
e algumas biografias 

História de um sim 
V-oda do - .J-maria 

JOSEMARlA ESCRJVA 

FORJA 

~ 
JO!.FMARIA f.~t:RIVA 

:>Í~'-. 

~~-~~- --_., ...___ 
-

Biografias: 
A. Vázquez de Prada, Josemaria Escrivá 

- Ed. Verbo (3 volumes) 
M. A. Cárceles e L Torra, História de um Sim 

-Ed. Rei dos Livros 
Den nis M. Helming, Pegadas sobre a Neve 

-Ed. Rei dos Livros 

""''-

Livros de S. Josemaria: 
Caminho - Ed. Diel 
Forja - Ed. Diel 
Sulco - Ed. Diel 
Santo Rosário - Ed. Diel 

(}"[MARIA ESCRIVA 

J<J~I \t.\KIA nt !1.1\"A 

SANTO 
ROSÁRIO 
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Via Sacra - Ed. Rei dos Livros 
Amigos de Deus - Ed. Rei dos Livros 
Cristo que Passa - Ed. Rei dos Livros 
Temas Actuais do Cristianismo - Ed. Rei dos Livros 

15 

Universidad de Navar · 
Servicio de BibliotecE .. Biblioteca Virtual Josemaría Escrivá de Balaguer y Opus Dei


